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Apresentação

O cultivo do coqueiro no Brasil é atacado recorrentemente por pragas e doen-
ças que provocam reduções expressivas da produtividade dessa cultura.

O amarelecimento letal do coqueiro é considerado como uma das principais 
doenças dessa cultura por causar mortalidade da totalidade das plantas in-
fectadas em curto período de tempo. Essa doença ainda não ocorre no Brasil, 
porém já foi registrada em países da América e Caribe, com risco iminente de 
sua introdução no país.

A doença é causada por fitoplasmas transmitidos pela cigarrinha Haplaxius 
crudus, cuja presença foi recentemente confirmada em cultivo de coqueiro 
no estado do Pará. É possível que o inseto vetor também ocorra em outras 
regiões produtoras de coco no Brasil.

Portanto, este documento foi elaborado para alertar técnicos e cocoiculto-
res sobre as principais características, biologia, importância, plantas hos-
pedeiras, detecção, monitoramento, e estratégias de controle da cigarrinha  
H. crudus.

Marcelo Ferreira Fernandes

Chefe-Geral da Embrapa Tabuleiros Costeiros
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Introdução

O cultivo do coqueiro (Cocos nucifera L.) é de grande importância econômica 
e social para o Brasil. O país é o quarto maior produtor do fruto no mundo e o 
primeiro em produção de água de coco (FAO, 2017; IBGE, 2017), tendo como 
principais produtores a Bahia, Ceará, Sergipe, Alagoas, Rio Grande do Norte 
e Pará (IBGE, 2017).

O ataque de pragas e doenças causa grandes prejuízos à cocoicultura bra-
sileira (Ferreira et al., 2018). Nesse contexto, é preocupante o risco iminente 
de entrada no país do amarelecimento letal (Figura 1), a doença mais de-
vastadora da cocoicultura. O agente etiológico dessa doença é o fitoplas-
ma Candidatus Phytoplasma palmae, que possui uma alta variabilidade ge-
nética, com diferentes espécies associadas a diversas “síndromes do tipo 
amarelecimento letal”. Essa doença é considerada quarentenária ausente, 
e já causou a destruição de milhões de coqueiros em países da África, Ásia, 
Oceania e da América, como os Estados Unidos (Flórida e Texas), México, 
Belize, Guatemala, Honduras, Cuba, Jamaica, Haiti, e República Dominicana  
(Dollet et al., 2009; Gurr et al., 2016; Dollet; Talamini, 2018). A doença pode 
entrar no Brasil acidentalmente por meio de material vegetal contaminado 
ou insetos infectados transportados em gramíneas (Dollet; Talamini, 2018;  
Silva et al., 2019).

O amarelecimento letal é uma doença altamente destrutiva, que pode matar 
seu hospedeiro, o coqueiro ou outras 42 espécies de palmeiras, em até 6 me-
ses após o aparecimento dos primeiros sintomas (Marinho et al., 2002; Dollet 
et al.,, 2009; Dollet; Talamini, 2018). Inicialmente, há queda de frutos das 
palmeiras doentes, amarelecimento das folhas mais velhas e posteriormente 
das mais novas, necrose da inflorescência, culminando na morte da planta 
(Figura 1) (Mc Coy et al., 1983; Dollet; Talamini, 2018).
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Figura 1. Plantas de coqueiro mortas pelo amarelecimento letal na Jamaica, 2001.

O fitoplasma do amarelecimento letal do coqueiro é transmitido por insetos 
vetores (Purcel, 1982; Howard et al., 1983; Mc Coy et al., 1983). O trata-
mento das palmeiras doentes em estádio inicial pode ser feito com o an-
tibiótico tetraciclina. Apesar de eficiente, essa medida é antieconômica em 
função do alto custo, pois há a necessidade de repetir o tratamento por pelo 
menos quatro vezes no ano (Gurr et al., 2016). Não existem variedades de 
coqueiro comprovadamente resistentes (Broschat et al., 2002) e a cigarrinha 
Haplaxius crudus (Van Duzee) [=Myndus crudus, Van Duzze] (Hemiptera: 
Auchenorrhyncha: Cixiidae) é o único vetor seguramente comprovado. 
Entretanto, é possível que haja transmissão da doença por outras cigarri-
nhas que também se alimentam da seiva floemática (Howard et al., 1983;  
Dollet et al., 2010). Recentemente, a presença da cigarrinha H. crudus foi 
confirmada em cultivo de coqueiro no Brasil, no município de Santa Izabel 
do Pará - PA (Silva et al., 2019). Levantamentos da ocorrência desse inseto 
também foram conduzidos em coqueirais da Bahia, Sergipe, e Alagoas, mas 
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H. crudus não foi encontrado até o presente nesses estados (Silva, 2018). 
Portanto, essa publicação objetiva alertar técnicos e cocoicultores sobre a 
presença no Brasil do inseto vetor do amarelecimento letal e sua possível 
ocorrência em regiões produtoras de coco.

Características e aspectos biológicos
A cigarrinha H. crudus possui desenvolvimento hemimetabólico, e passa pe-
las fases de ovo, ninfa e adulto (Figura 2). Os adultos medem de 4,0 mm a 
4,8 mm de comprimento, apresentam dimorfimo sexual (fêmeas maiores que 
os machos), são ativos diuturnamente, alimentam-se na parte inferior dos 
folíolos e podem viver por até 50 dias em palmeiras (Mc Coy et al., 1983; 
Chiacchio et al., 1997). Os adultos possuem olhos amarronzados que se tor-
nam de cor palha com a intensidade de luz, possuem asas hialinas com vena-
ção marrom e pontuações, espinhos no final da tíbia, três carenas paralelas 
que dividem o mesonoto em quatro zonas, e segmentos basais da antena na 
forma de barril e flagelos em forma de seta. As fêmeas depositam seus ovos, 
individualmente ou em fileiras de até cinco, no solo úmido junto a gramíneas 
e ciperáceas, ou raízes de palmeiras (Reinert, 1977; Wilson; Tsai, 1982). Os 
ovos são alongados, esbranquiçados, medem cerca de 0,54 mm de compri-
mento e o desenvolvimento embrionário pode variar de 11 dias, a 11 °C, a até 
cerca de 20 dias, a 24 °C. O inseto passa por cinco estádios ninfais, que du-
ram aproximadamente 53 dias a 30 °C. As ninfas se parecem com os adultos, 
porém são menores, não possuem asas e seus órgãos genitais são imaturos. 
Elas são alongadas, de coloração cinza, cabeça avermelhada, olhos amar-
ronzados, cobertas com fina camada de cera e aumentam progressivamen-
te de comprimento do primeiro (em torno de 0,64 mm) para o quinto ínstar 
(aproximadamente 2,68 mm) (Wilson; Tsai, 1982). As ninfas se alimentam de 
raízes das plantas hospedeiras, agregando-se logo abaixo da superfície do 
solo em pequenos grupos em ninhos, compostos de uma substância cerosa 
secretada (Chiacchio et al., 1997).
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Importância como vetor
É fundamental o conhecimento da ocorrência de potenciais vetores do ama-
relecimento letal do coqueiro no Brasil, haja vista o risco de entrada dessa 
doença no país. Dessa forma, é importante a realização de levantamentos de 
cigarrinhas potencialmente vetoras, e principalmente de H. crudus, nas prin-
cipais regiões produtoras de coco. Haplaxius crudus não causa danos diretos 
ao coqueiro ou a gramíneas e outros hospedeiros, sua importância é como 
vetora do amarelecimento letal. O fitoplasma causador dessa doença sobre-
vive apenas no floema da planta hospedeira ou nos órgãos do inseto vetor 
(Weintraub; Beanland, 2006). O vetor adquire o fitoplasma ao alimentar-se 
da seiva floemática de plantas infectadas, e posteriormente há um período de 
incubação de até 80 dias no qual o microrganismo se multiplica e parasita os 
tecidos e órgãos do inseto. Ao colonizar as glândulas salivares, o fitoplasma 
pode ser transmitido pelo inseto para plantas sadias durante a sua alimenta-
ção (Weintraub; Beanland, 2006; Eckstein et al., 2014).

Figura 2. Fêmea adulta da cigarrinha Haplaxius crudus, vetora do amareleci-
mento letal do coqueiro. Santa Izabel do Pará, PA, 2017.
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Hospedeiros

As ninfas de H. crudus se desenvolvem nas raízes de gramíneas e de cipe-
ráceas, enquanto os adultos se alimentam da seiva do floema do coqueiro e 
de outras palmeiras (Howard, 2015). Nos Estados Unidos da América, foram 
relatadas as seguintes espécies de gramíneas e de ciperáceas como hos-
pedeiras de ninfas de H. crudus: Stenotaphrum secundatum (Walt.) Kuntze, 
Panicum maximum Jacq., Cenchrus echinatus L., Cynodon dactylon (L.) Pers., 
Cyperus rotunduns L., Digitaria sp., Panicum fasciculatum Sw., Paspalum no-
tatum Flugge, Paspalum paniculatum L. e Setaria geniculata (Lam.) (Reinert, 
1977; Howard, 2015). O coqueiro é considerado como um dos hospedeiros 
preferenciais de H. crudus. No Brasil, já foi relatada a presença de H. crudus 
em dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq.), no estado do Pará (Celestino Filho 
et al., 1993). Ademais, H. crudus foi encontrado em palmeiras como Phoenix 
sylvestris (L.) Roxb., Phoenix dactylifera L., Washingtonia robusta H.Wendl., 
Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman, Veitchia merrillii (Becc.) Moore 
em outros países (Reinert, 1977; Harrison et al., 2008).

Detecção e monitoramento

Caso haja suspeita da presença da cigarrinha H. crudus em uma área, su-
gere-se contatar o canal de comunicação da Embrapa <www.embrapa.br/
fale-conosco>. Uma vez detectada a presença de H. crudus em uma área, 
pode-se adotar o monitoramento periódico da população de adultos por meio 
de armadilhas adesivas amarelas (Figura 3), pois as cigarrinhas são atraídas 
por essa coloração. O uso dessas armadilhas na copa dos coqueiros por 8 
dias foi eficiente na coleta de H. crudus no Pará (Figura 4) (Silva et al., 2019). 
Outros métodos complementares, como o uso de cola entomológica, aplica-
da na face inferior do folíolo (Figura 5), e observações visuais na superfície 
inferior dos folíolos podem ser adotados tanto para a detecção quanto para o 
monitoramento de H. crudus (Tedeschi et al., 2015; Silva,2018).
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Figura 3. Armadilha adesiva amarela em copa de coqueiro para monitoramento de 
cigarrinhas. Conde, BA, 2015.

Fo
to

: F
la

vi
an

a 
G

on
ça

lv
es

 d
a 

Si
lv

a



15Alerta sobre a cigarrinha Haplaxius crudus (Hemiptera: Auchenorrhyncha: 
Cixiidae), vetora do amarelecimento letal do coqueiro

Figura 4. Macho adulto de Haplaxius crudus capturado em 
armadilha adesiva. Aracaju, SE, 2016.
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Estratégias de controle

A partir da detecção do amarelecimento letal e da presença da cigarrinha 
H. crudus no local, estratégias de manejo integrado da doença e do inseto 
vetor devem ser imediatamente adotadas (Dollet; Talamini, 2018). A rápida 
detecção e erradicação das plantas com sintomas da doença é fundamen-
tal (Dollet; Talamini, 2018). No que concerne a H. crudus, o manejo deve 
envolver estratégias complementares para redução de suas populações. A 
Instrução Normativa N° 47, de 24 de setembro de 2013, que estabelece o 
plano de contingência para o amarelecimento letal do coqueiro no Brasil, 
cita, dentre outras medidas de emergência, a aplicação de inseticidas para 
o controle do vetor nas áreas foco e circunvizinhas quando do aparecimento 
da doença. O controle químico pode auxiliar na redução da população de  
H. crudus. Nesse tocante, Reinert (1977) relata que populações de H. cru-
dus foram eficientemente controladas em palmeiras adultas de V. merrillii 
com aldicarbe e com carbofurano e dimetoato. Carbaril e carbofurano tam-
bém controlaram a cigarrinha na gramínea S. secundatum. O controle quí-

Figura 5. Aplicação de cola entomológica, em spray, sobre a face inferior de folíolos 
de coqueiro. Conde, BA, 2015.
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mico de H. crudus pode reduzir a transmissão da doença (Mc Coy et al., 
1983), por isso este método é mais recomendado profilaticamente para evi-
tar a dispersão de cigarrinhas contaminadas para áreas ainda não afetadas  
(Howard, 2015; Dollet; Talamini, 2018). Ressalta-se que não existem agro-
tóxicos registrados até o presente no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) para o controle de H. crudus no Brasil (Agrofit, 2019).

Nos coqueirais, a sustituição da vegetação de cobertura do solo, comumente 
composta por gramíneas e ciperáceas, por plantas de famílias ou espécies 
conhecidamente não hospedeiras, é uma estratégia de controle recomenda-
da. Isso impede a multiplicação do vetor na área, visto que o inseto depende 
exclusivamente das gramíneas para completar o seu ciclo biológico, e subse-
quente transmissão da doença para as plantas sadias. A puerária (Pueraria 
sp.) (Fabaceae), e outras espécies da família das Fabaceae são comumente 
usadas como plantas de cobertura em plantios de coqueiro na Asia e África. 
No estado do Pará, a cigarrinha H. crudus não foi encontrada em coqueiral 
com puerária como planta de cobertura, a qual não é relatada como hospe-
deira do vetor (Silva et al., 2019).

Diversos agentes de controle biológico de H. crudus foram identificados e 
estudos vêm sendo conduzidos com o intuito de desenvolvimento de estraté-
gias de controle para essa cigarrinha. Como exemplos de agentes de contro-
le biológico, Mc Coy et al. (1983) citam aranhas e formigas predadoras bem 
como infecções ocasionais causadas pelo fungo entomopatogênico Hirsutella 
citriformis Speare. No Brasil, cadáveres de H. crudus colonizados por fun-
gos foram observados no Pará (Figura 6). O nematoide entomopatogênico 
Heterorhabditis sp. (CPHsp1301), obtido a partir do solo de plantações de 
dendê da Colômbia, foi capaz de infectar e controlar eficientemente ninfas 
de H. crudus (Guerrero; Pardey, 2019). Adicionalmente, o fungo entomopato-
gênico Metarhizium anisopliae (Metsch.) foi eficaz na redução da população 
de adultos de H. crudus em cultivos de dendê na Colômbia (Guerrero et al., 
2016). Portanto, é necessário determinar o papel desses agentes no controle 
de H. crudus.
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Figura 6. Adultos de Haplaxius crudus mortos por fungos em condições de campo no 
Pará. Santa Izabel do Pará, PA, 2017.
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Considerações finais
Por ser o amarelecimento letal uma doença altamente destrutiva e que pode 
iminentemente ser introduzida no Brasil, a realização de levantamentos da 
cigarrinha H. crudus nos estados produtores de coco pode auxiliar na detec-
ção desse inseto vetor, no conhecimento do nível populacional ao longo do 
ano, na determinação dos principais hospedeiros, no desenvolvimento de es-
tratégias de controle, e possivelmente auxiliar na elaboração de medidas de 
contingenciamento da doença em todo o território nacional. Adicionalmente, 
é importante a investigação de outras espécies de cigarrinhas que se alimen-
tam da seiva floemática do coqueiro nos diferentes estados produtores, por 
serem potenciais vetores da doença. Enfatiza-se que apenas medidas inte-
gradas de manejo do amarelecimento letal e do vetor podem reduzir o avanço 
da doença, no caso de sua introdução no país.
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